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ffiT o I ornai <le B5_a_or

Associação Typographica
Maranhense. I

terça-feira, 20 do corrente ha-j
verá sessão ordinária df> conselho'
director desta Associação, àí ho-
ras e no lugar do costume.

Era 13 de março de 1888.
1161 O l.o secretario,

Collatino Pinheiro Tupinambá.

TV 17036 **oJa
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i4i©:§©©#0©0
Foi o numero feliz,

vendido em nossa casa,
da 3* parte da 15; lo-
teria do Gram-Pará ex-
trahida hontem: Con-

do Povo!
Industria nacional

Este conhecido e popular esta-
belecimento, recentemente mu- jdado para os bafei;- do sob-adodoi
illm. sr. dr. Correia Leal, à rua,
Grande, acaba de receber os co*

larato!

ia d« Bllu___-
ttttÇtlO a Gáz.

Aos senhores consumidores
Pede-se que tenham a bondade

„_ «. j———  de mandar satisfazer a importa.-<
clreulaçSo na capital, cia das contas de consumo de gáz, í em D series, O possui-

c»»tr»ct«m-SeP»Mi. ;* ^f-jjjrjh*.* 
• dor .d'aquelle_numero

eaeSSes d®

ivem prevenir que sen-' do esta loteria dividida

pelos» n-aSs M-odioos pre-
ÇO«. ______~^m I

í

que não paguem no prazo acima receberá 24:000^000.
mai cado, seni forçado astispen-j ,„ , IOOO. ! 11 rl_ mnwn rio 1XXX

ES' sé o Sacra mento
quem vende por tão

diminuto preço.
t vidro de conserva 1Í00O.
1 lata, com pera, pecfgo, figo

ou morango 1ÍO0O.
1 dita demarmellada 900.
1(2 dita idem 500.
1 dita massa de tomate 600. .
1 dita azeitonas 600.

¦¦f:tínnn ,.«„„,, 1 dita cem 1 kilo de chonriço
senhoras, a f>#000 e 6,5000 rs. e 2$5ü0muitos outros calçados a preços j \ dl't3 con) 1|2 aito de lingüiça
baratissimos. fina sof).

Este estabelecimento nao quer, i dita com ll2 dito de lombo de
desmerecer da fama de qne ro^re-! p0rco 700.

nbecidòs calçad"S do RiodeJa*
Bí*ir>í, sendo:

lí. tinas para homens e meninos.
SapaUs do couro da Rússia.
Lindos sapatos enfeitados para

.der o susprimenío do gáz. am' virtude de ordens r)a dirèctoria.
15 de março de 1888.

O gerente,
12O0--3 Domingos G. da Silo-i

3 de março de 1888.
Carvalho, Silva & C.

1171.

cirismente goza áe—B ABATEI
R0.~~

A' L-fja do Povo
Rieottardo íjànsunes «Sr. C
971-6 Rua Grande.

.1

Companhia de Navega-
ção a vapor do Mara-
nhaç.

Par» «Taxi»» e escalas.
Segura o»» dia .2 do corrente,

a meia noite, o v:\por Gomes de
Castro, cora bvcas.

Receb°m-se enc-mmendas até
ás 3 h-ras da tarde e fecha-se o
expediente ás 4. 1184

Vmo.
O

! Lendo do relirar-se para a Europa no va-
j por Brunswick, esperado no Gm do corren-
1 te mez, vondo muilo barato ou arrenda seu

baiXO assignado declara, «a [sitio—Britanoia—; emais qunlro(4) casas
qualidade de procurador de Jf 5o ultimamenlo edilicadns em terrenos conti-

j Frederico ILyftr, • ara conheci-rguos Todas estas toem commodos para fa-
I mento da thcsourarli de frzenda í milins pequenas.' dest» cidade, e do publico que | O sitio, além de algumas duzentas (200)

qnandü recebeu o dito seu C^fe-tl* arvores fruetiforas, tem pluntnçops dn ca-
tnintí. rir. er liW> Thpnnhilrt da Pim< araruta, ele., ele, excellonlo agaapo-tuinte do sr. jose IheopüilO de [avel; 3 p(!C0S cmpodrados, tanques de forroMomos Rego. mando de d Alzira: _ áo ámln{0< 0llJnnamcnU)S de gáz o do
de. Moraes Kfgo r-x viuva de M jr- j agua pnra jardimi 0 BSla ll(,nl conhecido
tfaus II yer, irmão do seu consti* \ como um dos lugares mais amenos e saiu-

I tuinte,as 23 apólices ÚA divida pu-: bres nos arrabaldes dosta cidade.| bljca geríil que per verba tCSta» As casas podem sor vendidas separada-
Para o Fará e escala.! mentarta do rt-ferido Mírlinus "»cnte e <* pimentos feitos por piosta-' 

Sp„. irá no dia 25 do corrente, EL yer, irmão rio seu constituinte, i S*«- confo',mo ?*'"• "^ ,...
üsegi ira uo m-J .<j <ii» lyl,cmo'! -*  , . .« ,,,„,,„ n... Nn mesmo sitio vendo so uma mobília

ás 9 hv-ras da mauhí), o vapor perteucean b je à Martin»» Hoyer!
Cabral H98 Sobrinho, filho e tutelado d» re-1

Recebe carga e despachos até ferido seu cnorttoiitte, faliu a j
o dia 23 ás 3 horas da tarde e fe- j apólice n. 9058, da divida ptib ica
cha se o expediente na gerencia' geral da 1 • serie de. 1879 d» va-
no dia 24 às 4 horas da tarde.

1 dita sardinhas 360. j
1 .oi!:ço com 6 vellas 400. j

, 1 dito com 8 ditas 800.
; 1 dito para photomobille^OOO.
I \ dito com 6 ditas transparen-1
\ tes 500. !
j 1 dito com 6 ditas de cores 600.
j 1 kilo de cale do Ceará, 1.»,
; qualidade 800.

I^íiiivSd.j.í.ochogftda para I 1 dito dito, chumbado, •!.*• 750.------ | 1 dito idem idem, 2.'640. 1
1 dito do favinha 240.. '

1 1 dito de feijão de olho preto
[240. • m
! E muitos outros artig'8, tudo

Aitenç
a 'Vmm Brazileira e

!s'*i«uÊd!»jà, barato
—NOVIDADE—

-4 Wt-.lfl')*.

Companhia Fluvial Ma-

Austriafta, completa, para sala-, uma com-
moda, guarda vestidos, cadeiras americanas
e diversos outros moveis.

8 de marco do 1888. 1084

AttençãoV.

r*«Ti&n hrABf?Ô-

fi°ara Vianna.
O vapor São Luiz sahirá no dia • inte na cidade da Parnshyba com

18 à* 5 horas da tarde, em via- -o que pratorá um acto de inteira
gem extraordinária. justiça.

Recebe carea alé o dia antece-i Maranhão, 15 de ra-irço de
dente ás 4 horas. 1175,1888. 1181-26

íor nominal de 1:000$ réis. de jt-
ros de 6 0|0 e hoje de 5 0|fj que o
sr. Murais Rego declarou no > cto
da entrega das demais apólices n(1 fu_!laria á rua Grande, de*
ter se e^travifdo. fronte da egreja da Couceiçã" tem

O dito abaixo assignado, por-! um grande sortimento de latinhas
tanto, roga a pessoa em cujo po* j para t>>das ;is quulidade.8 de doce;
der estiver por qualqoér razão, j vende-se mais barato do que em
queamandeeatiegar a si nesta j 0U{,ra qualquer parte. 1081=1
capital ou ao mesmo seu cnnstitu

rim o commercio.
Doi/iing

Para o Mearina e SSarra
do CWd<&.

• s Leite Fensnndes e
Joaquim 

"Leite 
Fernandes, fazem

sciente ao respeitável corpo «om*
P. p. de João Frederico B yer,! roerei»!, que em data de 31 de

João Bibiano Martins. \ d^zenibi'» ultimo dissolveram, de
... 'c-.mr.um accordo, a sociedade

O v&mr'Gonçalves Dias sahiráj €cnip»nba»* Fluvial I que tinham sob afirma oe Fer-
no dia 20 ás 5 horas da tarde, re* Mftrftnluewfse. nandes & Irmão, ficando aquelle
Secando barcas. U76 Nao tendo eompareeido a renniüo de boje com t< do O activo e DaSítVO da

Recebe cam até às 2 horas. numero de accionistas exigido pelo an 9 dos m*ma sociedade, e este p'- go de
°7_ estatutos, bSo de novo convocados para se- seu capital, e liicms C, .(iesisneta 11)

«. w ! gunda reunião em 22 do corrento, a 1 bora de t dl responsabilidade relativa.*
Para o Irlndaro e t-u«, da tard6) na sala da AáwoCjaçao commer- mente á mfisma.

genho Centr»l« | Cia|, afim de, om assembléa gorai, serem

O vaoor SãO Luiz S»hirà no dia I prestadas as contas do uMmo semestre, e
«o a oLIlm»h5 ( proceder se a eleição annual da mosa da
22 ás 8 horas Oa-mM. assembléa, dirèctoria, supplentesecommis-

Recebe carga até o aia antece-

Chitas nov,:s.
Gasimiras, melro 3#.
i)itis nacionaes.
Setins e velludos.
Lãs lavradas.
Gort'>s du lã e seda.
Chapeos p^ra menino.
Luvas de seda.
Vestimenta completa para bap-

Usado. |
Camisas brancas para homens e!

meninos.
Chapeos de sol.
Bipelhos cum pés.
Gorros para meninos.
Linha de crochet de 30 a 80 rs.
Dita K C de 20 a 120 is.
Camisas e ceroulas de meiüs.
Cbales grundesetc. etc.
Linha de cores. 200 jardas.
Cintas para erobarcadiços.
Leques do pape!--novid8de.
Cambraia branca e de cores.
Gannivete» pequenos.
Manteiga kls. l|2e 1|4.
F garciros de ferro 1$500

3S0OO rs.
ClficirSode 500 a 4*000.
Sardinhas em lata, a 300 rs., e

baratn, a dinheiro
Garante se a qualidade d* todos

os gêneros 1087—4
Hua do Sol, debaixo do sobrado

do sr. dr. Costa Ridrigues.

30$O00rs.
Fncto de panno fino

paira urrinein
-DEPOSITO-

De roupas feitas, muito bara-
tas para homens e meninos.

Só fazenda nova.
Facto de panno fino preto para

homens 30*^000 rs. |
Dito de merinó. idem, idem 25$
Dito de casimira de cores idem,

25S0OO rs.
Dito de casimira nacional idem,

14,5(000 rs.
Dito de brim branco, idem, de

10$ a 14*5000 rs. i
| Dito de brim pard-- de 8$ a 10$

Ceroulas, dúzia 9>0Q0 rs., 1
muitas oulras mercadorias, muito 800 rs. |
baratas. 740—6 C >lças de angolinha, 2#000 rs.

E vende-se avulso qualquer pes*.
sa de roupa, muito barata na I
739 Casa Brazileira. 7

Livros baratos.
Luiz Magalhães AC.1

Tem em deposito:
Abilio—Primeiro livro.

« Segundo livro.
c Terceiro livro.

Hylario-Cartilha Nacional.
« Segundo livro.
« Terceiro livro..

Landelino Bocha—Noções deicien-
cia por Fübre.
Livro Jo Povo, Historia BWca,

Manuscripto. Pali-^grapho. Se<lec-
ta Manuscripto, Manual Encyclo-
pedico, Contos ateis.

Toia a sorte de livros, confor*
me o ultimo programma.

Vendem mai» baruto do que em
outra qualquer ".'arte.
Lu?z Mag^lhffie* «ft: C-

Livraria e"B zar Popular
1027 Rua de Nazareth. 8

LEIÍAÕ"
Sabbado, 25 do corrente, ao

meio-dia, o agente Narciso vende-
rá em seu armazém o engenho á
vapor Santa Epbigenia á margem
do rio Mearim, com lod^s os «c*
cessorios e terras, pertencente a
exma. sra. d. Natbalie H yer.

14demarço=t888. 1-09—1
José Joaquim Lopes da Silva.

í OLessa, árua
da Paz, acaba de receber uma bôa
quantidade de farinha sneca da
melhor, em paneiro. que vende
pelo rasoavel preço de 20400 cada
|um. 4-33—31 HHBMissa Tunebre.

I Por alma de Quiteria Francisça
de Jesus, será no dia 80 do cor-

1 rente, celebrada uma missa na
egreja de N. S. da Conceição, ás
6 horas daraonha. 1212 — 1

e

90_£ 1
1 sa

.22
I 

*s*-_

dente às 4 boras da tarde. U7T

Viagens em abril.
Linha de Csjapió. em 1.°

da Birra, em 3.
do Munim, em 11.
deSãoBsnto, em 16.
do Mearim, em 3 e 23.
do Pindaré. em 5e 18.
do Iiapecu'ú,em 8e20.

As viagpns da linha do Itapecu-
rú, serão fe-tas pelo vapor tBaiâo
de Gr<')íibú».

«

«

«
c

1222

V**por—«Cyril».
Espera se este vapor até o dia

19 do corrente, o 
^J» 

iepobde 
^^ 

ida do

sün fiscal, d"liberando-se com qualquer nu-
mero do accionistas que comparecer, do
conformidade com o art. 20 dos estatutos.

12 de março de 1888. 11Í59—
Manoel'Rodrigues da Graça—P.
Ignacio do Lago Parga—S.

Sociedade .âuxUliads-ra
da Lavoura e Indu«-
tria.
Sementes de Teosinto. Dlstri*

buem-se grátis, como as outras
sementes jà aununiiadas, em
casa do sr. João Climaco Henri-
quês, rua Grande, defronte da
Esc Ia;

O Teosinto, de que o publico ja
tem noticia pelas referencias d. s

rnses, é uma excellente forra-

ntle!íiarç.o--88. 119.-1

Fabrica a vapor

j

nhão, 8 de março de 88. 11094-

S»
Zwharias Fraga da Silva & C.1

pedem a todos que se jurgarem
seus credores o f.wor de se digna-
rem apresentar suas contas com a

vu  máxima brevidade para serem con
Í6^e,irçodel888. 12101 feridas e pagas' 14 de março de 88. 1182—2

Pará
Pede-8eao8 donos cu consig

natariosdvs volumes com infl-m
maveis e mercadorias sobre agua
para despachal-os sem demora.

I Para,cargas e passagens trata se
com' '''-¦¦!¦

Bfinry Airlie, t
consignatario

Vapor—«Sas!!».
Espera1 se iste vapor por estes

dias o q*tal depois de pouca de*
mon seguirá--viagem para Liver-
po« l com .escala. pelo Ceará.

Pedesevaos jdon'souc nsigna-
tarios dos vj lumes com inflamma-
Veis e mé cadorias sobre sgaa
para despachai os sem demora

Para carga e passagens trata
se com tilt

Henry Afrlie,
cunsign t;irio.

16 de março de 1888. 1211

VENDEDOREi

fará íorraresnee?.* cáfè
& propríetífji^iffl deste

estabelecimento d'es'pa-
ekou uítÊan-HsiseMt© e
vende baráitíssIíMo,.eafé
ema gB-íto d© 4* e Sa <ju;v.-
ISíSaile, tanto eni grosso
coaao ?íti retalho.
Sd&nlieiro á vista.

tlwft Formosa ra. ©
1173 -7

Pomada vaseline
A Vüselinp, prépàrsdá nesta

fórnus e delicadamente ner!'um;ida
torna-^e sem duvida alguma a po-
mada.maís perfeita, pura e utilis-
sima, porá uso nos cabellos, que
se pode obter. Cura ¦ a caspa e
promove a saúde e o craüsiraeuto
dos cabellos, sendo inegávélméutè
muito mais aceiada e efficaz para
este emprego do que quasquer
banhas ou óleos.

Preço de um vidro.. 1 f.000
Vende-se na casa de
Cowêa Rodrigues

Rua do Trapiche
466 p-MAR&NHÃO- 14
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Attenção.
Superior baclhàu de caixa, ven*

de-se a 500 rs o kil'). no estabe-
lecimento de Augusto Caetano da
Silva Ramos, defronte do fabri-
C' nte de chapéus de sol, o sr. An-
tonio José Ferreira Braga

1123-6

ílt**_2

5fi

es

5fi

«D

«j!u»ívw»f/*«"«iVim *

Precisa-se de Wf|Í «os'
guns vendedores

^de jornaes n'esta
typographia.

acoba de despachar o mais bonito
e completo sortimento de vidri-
Ihos' pretos paia enfeites.

Aviso ás exmtfs. senhoras e
modistas. >

-A' LOJA. DO POVO=
1052 Rna ftrantle. 12

Atteeçüo!!
—Ver para crer—
Farinha secca em paneiros, o

que se pode desejar em boa qua-
lidade, por preço sem competi-
dor.

Magnífica farinha lavada pro-
pria pára gado vaceum, também
a preç~> sem competidor.

MANOEL JOSÉ D'ALMEIDA &
. SOBRINHO.1

3-Ucí da Fonte das
1020 Pedras. 3

Obras de Vime.
Roupeiros, balaios, baudeijas,

condeç.is com tampas. ceUas para
pão.

Vendem 155
ANTÔNIO ALBERTO &NEYES.

Âtteoção.
Vamos frf guezes, a casa do

ZÉ CARANGUEIJO.
- Vêr o que |
==Muitas cousas que elle vende

barnto. como sejam : ,- j
Café chumbado, bom, kilo 1$000'
Farinha secca boa » 1201
Dit:id'agoa » 280
Milho bom » 80

e outras cousas mais que só a
nossa presrDça fsrá acreditar o

capricho com que el'e trata a
quem lá vai comprar.

Rua da Viração, canto da drs
Prazeres, n. 52. 1205—1

as
S-ics

es g?
»|
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Amêndoas e confeitos.
Prepara se com perfeiçSo e a

preços sem competidor, amêndoas
e confeitos de castanhas „e amen*
doios, erv s doce, canella, choco*
late etc, etc.

Compotas e doces de nossas
principaes fruetas. U69—5

Rua dos Remédios n. 9

hTRIÍLHOKh
Este estabelecimento d« modas,
entre muitos artigos que acaba

de despüchar, sã¦¦> dignni de men»
ção os seguintes, a saber:

Panno fino preto, sem lustro, de
optima qualidade.

Cortes de fustão branco e de cores
para colletes.

Fi!ós e rendas pre tas, de seda,
com vidri ho».

TRIANON.
Dn» deN'zaretb, n.3l, cant^d»,

do Egypto. 1188-8;

Queijos de S. Bento.
A L<ja do Povo recebeu destes

saborozos queijos de puro Ipité^e'
previne qne é o único deposito dos
= famados=da fabrica de Johé

Aos srs. charuteiros

Antônio Alvares. 970-4;

FUMO.
Em folha, para charutos, rece*

beu uma grande partida, e liqui*
da ja. tanto em fardos, como a
retalho, o mais barato possível.

Admira! Kilo—400 a 1*3600.
£' sò na Casa Brazileira, rua 28

de Julho, largo de N. S. das Mer-
cez. 738-4
i!ze(|iiiel A. Rodrigues.

Talheres e co-
lheres.

Facas e garfos, c-bo de ferro,.
osso. bufalo e marfim, para mesa
e sobre mesa.

Trinchantes, cabo de osso, bu-
falo e marfim.

Colheres de metal, para sopa e
chá.

Colheres.de metal para tirar'
arroz, sopa e assucar.

Vendem 360—.
Antônio Alberto & Neta.
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VARIEDADE
Undine.

CONTO PHA.NTASTICO PELO BARÃO DE

LA 510TTÈ FôUQUÈ.
Traducção de

undine VasconceUos Ferreira Santos.
VII

O DU SEGUINTE DEPOIS DAS NUP-
CIAS.

Durante todo o dia que seguio á
seu noivado. Undioe esteve calma.
amigável, cheia de respeito e atten-
ções para com todo mundo, simples e
activa como uma boa dona de casa e
conservando sempre um aspecto cheio
de reserva e delicadeza. Seus amigos
esperavam vel-a á cada instante toruar
a tomar qualquer extravagante acces-
so de capricho ou de petulância, in
qual a conheciam lio sujeita; mas Uo-
diue ticou bôa e doce como um anjo.
O sacerdote náo podia bastante admi
ral-a. e disse á Huldbraod:

—Senhor cavalleiro, a Providencia
vos confiou, pela minha intervenção.
um thesouro preciosíssimo. Se sua
mulher ticar o que ella é hoje, conser-
vae esse thesouro. tende bastante cau-
tela. Elle vos trará a felicidade sobre
esta terra e vos conduzirá á salvação

Para alarde, Undine encostou-se
com uma humilde ternura sobre o bra

—Não, lhe disse ella. põe-te defroo-
te de mim I quero ler nos teus olhos
antes que tua bocea fallc. Escuta at-
tflhtaràfibtè o que vou dizer-te.

Huldbrand colloeou-se como ella o
queria e guardou silencio; mas seu co-
ração estava vivamente agitado:

—Sabe, meu amigo, disse Undine,

pae. Elle corre n'esta floresta, e pas-
sa lá uraa extravagante e solitária vi-
da de ermila, longe de todos seus ami-
gos e parentes, estimado e temido de
vários rios e regatos consideráveis dos
quaes elle dispõe á sua vontade. Foi

í elle que me trouxe aqui, como unia
creanoioha, feliz e alegre, na porta do

que existe nos elementos seres pescador, promettendo-me que quan
que.no semblante, variam pouco dos do o momento de casar-me fosse che-
humanos, mas que não lhes appare-
cera senão raramente. As phanlasticas
salaniandras brilham e brincam no
fogo; nas profundezas da terr3 habi-
tara os horrendos e malignos gnomos;
os sylplíos eocantadores habitam o ar
e voitejam nas nuvens; nos lagos, nos
rios, nos regatos, oos mares, vive o

gado, chegaria na choupana um lindo
cavalleiro. Cumprio sua promessa
conduzindo te na península entre a fio-
resta. Foi elle o homem branco que. te.
conduzia para o atalho; era elle que
assistia ás minhas uupeias perto da
janella, e éeile quese nào me quize
res, me tornará a levar em casa dos

povo oumeros"o dosondinos São felizes meus pães como uma mulher deses
nas suas soberbas moradas, sobre suas perada, e, para sua infelicidade, dota-
abobadas de crystal liquido, que lhes da de uma alma que lhe fará sentir
deixam ver o sol e as estreitas, esses. tudo o que ella perderia perdendo-te.
prooigios da creação. Iramensas arvo- I Então ella desfez se em lagrimas e
res de coral, com os seus lindos fruc-! não poude dizer miisnada; mas Huld-
tos encarnados e azues, enfeitara seus j brand a pegou nos seus braços com a
jardins. Pisara uma areia pura, semea- , mais viva emoção, a trouxa sobre a
da de conchas de differentes cores. ¦ praia, e jurou-lhe que uuuca a aban-
Os habitantes das águas são pela maior. douaria.
parte d'um aspecto uffavel, amável e
mais lindos que os homens. Algumas
vezes um pescador favorisado tinha a
felicidade de ver uma d'essas lindas
mulheres aquáticas, quando ella ele-
vava-se á cima das águas cantando;
elle fallava então de sua belleza. Os
homens as chamaram sereias, p agoia,
meu amigo, tu vès deante de ti uma
d'essas ondinas.

(Continua).

OSR.JOSB BENTO EO^NEGO-
CIOS DO GRAJAHÚ'

As noticias que hontem circularam,
(da retirada dosr. dr. chefe de. policia

da cidade do Grajahú, sem dat fim
levara, e de.. á corarnisssão que ali o levara, e

—O cavalleiro procurava persuadir-1 que temos boje cabal confirmação, vêm
se que sua encantadora companheira !;u<l,f,car os conceitos que aventuramos

cHeTu esposo e o amstoVdVvaga"-' tonava a vir á ura de seus caprichos, i ,,re as e0Ilse(|UPncias da altitude in-
rióhVlíaS e <lue 1ueria «lormen»1 ° P°r esses diferente do sr. José Bento, em face

ptinto derramava seaV últimos raios contos extravagantes e feitos com gos- j ÃM llMítnMM 9,.onteciment0s d'aauella
sobre a relva verdfjaote e sobre as
arvores altas. Os olhos da joven mu-
lher nào deitavam lagrimas, ne.ra es-
tavara tão pouco animados pelo fogo
de alegria, mas entre suas compridas
pestauas via-se brilhar como ura dnce
orvalho de amor e melancolia. Um
mysterio importante mas que. não ti-
nha nada de doloroso, parecia fluctuar
sobre seus lábios eotVabe.rtos, que

contos extravagantes e ttfitos com gos- j dos |ueluosos acontecimentos d'aquella
to; mas elle podia repetir á si mesmo ejdade.
interiormente, esta idéa não podia ftüirou-se o sr. dr. chefe do poli-
gravar-se no seu espirito. Um siugu- cja)Sera tor conseguido conhecer quaes
lar trbmor percorreu todo seu ser. In- ¦ sâo QS resp0nS8veis por esses aconte-
capaz drt proleiir nma só palavra, seus; ciment0Si ücando asvictimas da sanha
olhos iinmoveis ficavam fixos sobre a catinibalesca dos esbirros do alferes
linda fabuladora.cuja expressão^ toma- jus1íu0 „ ,]0 sr> Araújo Costa á raer-

! va se sempre mais tocante. Ella sa- cè ()o3 seus a|gozeSi
joudlo tristemente a cabeça, suspirou : Vem aquelle fuucciouario doente, é

profundamente, e continuou; certo; por esse motivo interrompeu
—Nós devíamos ser mais felizes I sua conim}ss-ao,

Mas, ali deixou o alferes Jus-
tino no pleno exercido dos cargos do

j delegado de policia e commandante do
I destacamento, tendo ás suas ordens,

Desde n começo se lhe lembrou que
a ida do sr. dr. chefe de-policia, desa-
compaohada de outras providencias
seria de resultado oullo.

l'or mais desejo que este tivesse de
punir os auetores dos factos que tra-
zem lia tempo alarmada a consciência
publica,não seria possivel conseguil-o,
sem dispor de bins auxiliares; e os
que ali lhe dera o presieente da pro-
vincia eram—ura promotor publico-obrinho do chete conservador do lu-
gar, geralmente, aceusado como a ca-
beca que diclára os planes de que re-
citaram os acontecimentos que todos
conhecem, e o principal executor d'es-
5e plano.

O presidente da provincia, porém,
foi surdo a tudo isso.

Nenhuma d'essas considerações pe
sou no seu espirito; e a conseqüência
do seu procedimento é a que acabamos
de ver.

Obrigado o dr. chefe de policia, por
motivo de moléstia, a retirar-se do
Grajahú,teve de deixar os destinos da
comarca entregue* ás mãos d'aquelles
mesmos que a tinham coníligrado.

Os liberaes, conhecendo quanto ha-
via de perigoso na sua permanência
dentro da cidade., abandonaram n'a de
loilo, retiraram o que puderam e rufu-
giaram se em uma fazenda, onde es-
peram a lodo momento ser atacados
uela força publica, conforme as amea-
ças que já receberam.

O sr. José Bentoá hora em quüslo
escrevemos é em que talvez estejam
sendo muitas vidas sacrificadas á sua
criminosa inércia, e desmedido parti-
darismo, ri-se e folga, provavelmente.

Alenta-nos, porem, a esperança de
que em breve cessará o seu ominodo
governo e entraremos em uma quadra
de moralidade politica e respeito á lei
e á justiça.

Ainda bem que isso náo poderá tar-
dar muito.

que devia sor bebido á saúde da recém
bápüzada.

Já nos dlspuohamos a jantar, quan-
do o padre disse que havia e'squecido
do mergulhar Bébé ua agua benta.

—Oh! exclamam, não está bem
baptisada, voltemos á igreja.

Encarregaram me de vigiar a mesa
alé ql)9 voltassem.

E nem bem chegaram á capella já
eu liz ouvir os meus gritos.

Um endemoninhado cachorrioho.
que náo fora convidado, desmantelava
a mesa, virando e comendo os guisa-
dos; e todos, era desordem, correram
a enxotar o irreverente iuliometiidn.

Mas eis que, na carreira, a madri-
nha tropeça e cahe com Bébé.

Birreiro infernal !
Bébé era de louça e tinha o craneo

esmigalhado I
Néué chorava como uma b!ca

a imagem de uma Mater dolorosa.
Fomos Iodos tristes jantar á

grande.

Era

meza

A ARTE DE FURTAR
Um antigo empregado da policia do.

aounas coutrahiam-se por ligeiros sus .apenas Luuirdiiidu. oc h que vós outros humanos sobre a ler

SmoZ?%IIX5S3S Ja" Nós nos chamamos também crea-

° 
Ellília nos seus olhares o amore de vós por um ponto multo essencial;

dèdicacíosem limites, acompanhados deixamos de existir inteiramente de-

fod 5'um hgeiro mixto do terror, pois da morte. Desaparecemos n ei-

Sugiram perto da torrente innundada ramente como a poma
e o cavalleiro foi preso de admiração ! vento e as nuvens. Nao
vend $ ondas correrem davagarsi- é nosso elemento que nos faz mover eigran(jn£0meffeito,-nãopodem
.tudo a, semneuhum agitar; elle nos ésubmisso tanto quan- §tíjaaeiXar de pedir para esse

as faíscas, o
temos alma,

nho n'um uovo leito
vestígio de sua precedente fúria.

—Amanhã ella estaiácomplelaraen-
te esgotada, disse tristemente Undi-
ne; tu poderá*atravessai asem obsta-
culo e ir onde te agradar.

Nào, não sem ti, rainha querida Uo-
dioe, replicou o cavalleiro; somos ago-
ra unidos por toda a vida. Tu te es-
queces então que se eu tivesse vonta-
de de deiur-te, a egieja, o clero, o
imperador, o império se iutromelte-
rião e te tornariao a mandar teu de-
sertor. Nâo se quebram assim os laços
do hymeneu.

—Isso depende de ti somente, con-
tinuou Undine rindo e chorando ao
mesmo tempo. Espero todavia que
nào meabaudonarás, eu te amo tanto I
Leva me á ilhota que está deante de
nós ! Foi lá que me tornastes a achar;
é lá que minha sorte deve decidir-se.
Eu poderia b*m facilmente atravessar
estas ondiohas; mas estou tão bem,
tão feliz perto de ti I

Huldbrand cheio d'uma singular
emoção, não poude responder-lhe.
Elle a carregou nos seus braços,
transportou-a á ilha e depol-a sobre a
relva ao seu lado.

nem só as praças, que. ji lá estavam,
como também as que era sua compa-
nhia foram

Por maior quo seja a confiança que
nos inspira o caracter de s. s.—c é

mos des-
proce-

to vivemos; inas por sua vez, quando i Cimento o julgamento do publico
deixamos de existir, elle nos descora- \ Qonsidere este quanto ha de pert-
põe e nos destroe. gOSO n0 |'Heto de deixar-se força lão

Meu pae, um poderoso príncipe das j uuraerosa ás ordens d'um official mi-
águas uo Mediterrâneo, quiz que sua
filha uuica adquirisseuma alma, deves-
se ella á esse preço sentir todos .os
lormeotos que são o seguimenio d'es-
te dom ao mesmo tempo precioso e
funesto; mas esta alma, não podemos
ganhal-a senão quando a affelção a
mais terna nos une á alguma creatu-
ra de vossa espécie. Agora, Huldbrand
tenho uma alma, é á ti que a devo, á
ti que amo tanto, que nenhuma liu-
guagera pode exprimir, e te darei gra-
ças mesmo ahm do túmulo, pois que
me asseguraste por esse dom uraa
existência que não acabará mais e se
renovará sem cessar. Mas podes tor-
nal-a aqui em baixo bem infeliz. Que
será de mim se me temes, se me re-
pelles ? Poderia esconder-te ainda,
mas eu não quiz guardar teu coração
por um artificio. Queres agora aban-
donar-me V E's demais senhor, vae,
torna a voltar *ó sobre esta praia I
Mergulharei n'este regato e acharei
meu tio Kuhlebom, o irmão do meu

litar que se lera tornado celebro p

O BATISADO DE BEEB.
Ne iè uma irmâsínha de oito annos,

costumava reuuir em casa as priim-
nhas.

Ahi, cercadas de bonecas, davam
expansão á alegria, ao prazer de um
lonncente divertimento.

Em um dia de Reis, eu tinha dez
annos, fui buscar as primas para se
fazer o baptisado de Bèliè, assim se
chamava uma linda boneca, que Nenê
acalentava meigamente ao eólio, cha-
mando a íilhinha.

Em pouco; instantes a casa ficou
repleta de. creanças.

Nè')é, que. desde a véspera, prepa
rava o que tinha do figurar nesta físta
juvenil, encarregou-me de arranjar o
padre e preparar lhe a vestimenta.

J Fácil me foi desempenhar dessa la-
jrefa: mas onde effictuar o baptisado,

los seus desatinos, alé mesmo em pre- si no oratório maraá nào consentisse
sença do próprio dr. chefe de policia, Eu que ordenei o padre preclsav

FOLHETIM

ença do prnp
que fóra ao Grnjahú incumbido de
uma commissão importantíssima, syn-
dicar de factos em que elle desempe-
nhou papel proeminente, senão o
principal; e pronuncie sobre elle-o seu
juízo.

O dever exigia que o sr. dr. Cha-
ves se conservasse no Grajalui até
que da capital fossem provdiencias
capazes de acaulellar os interesses da
justiça, alé com prejuízo de sua pro-
pria saúde, salvo o caso de moleslia
grave.

Elle tem d'essas ex!genclas ira-
penosas; e por mais difficil que pareça
o seu cumprimento, n5o ha remédio,
senão siibmctier-se-lhe.

E' isso somente o que se pode cen-
surar ao sr. dr. Chaves,

Mas a principal responsabilidade do
que se der aiuda no Grajahú
inteira sobre o sr. José Bento.

a
também improvisar uma igreji

Pedi o oratório1 da numa, mas ella
ralhou-roe dizendo quis com a religião
não se brinca.

Então procurei um eaixãozinho;
lentro levantai um altar ornado com
flores e pequenos quadros; e até uns
honequinhos serviram de santos a esta
lesta original.

A' hora aprazada, apparentando so-
lemnidade, dirigiraos-nos á capella.

O reverendo, após algumas palavras
banaes. em latim de faotasia, decla-
rou baptisada a criança, e deu por
finda a ceremonia.

Nèoô convidou os padrinhos para o
oanquele.

A um lado do terreiro, sobre o ta-
pele de relva e em cima de uma toa-
lha, achavam-se cuidadosamente ar-

recae J rumados os pratinhos cora seus talhe-
res minúsculos, as iguarias e o vinho

Paris. mr. Mace, escreveu um livro,
une tem por titulo a Me di furtar.
Nesta obra descreve elle todos os ar-
ilis destes grandes inventores, os la-
drõ"s.

Era sua obra figura ura prefeito da
policia recentemente nomeado, e que
so acha pnssuido do ardor de bem
servir á causa publica. Elle quer tudo
ver e examinar por si próprio. Nada
quer saber por lhe dizerem, mas por
ter visto com os seus próprios olhos.

O autor fiz- o •p-efeito assitir a um
interrogatório, onde comparecem va-
rios ladrões.

Mr. Mace conla historias bem di-
vertidas.

Dentre ellas deslacam-se algumas
com seus visos de comedia.

Por exemplo: um joalheiro de no
meada recebeu a visiia de um figurão
que queria comprar-lhe um adereço
de brilhamos de um grande valir.
Achou tudo bonito e nada caro, Era
um grande senlnr. e por fim, como
por descuido, deixou escapar na con-
versação o nome die strella da Opera
a quem destinava o adereço. Sorrio-
se depois, e todos eoíiipreheinieram
qufi elle queria fazer as cousas como
ura príncipe. Por fim decidiu-se na
escolha, e pediu que um caixeiro o
acompanhasse a suveasa para receber
o importe do adereço.

O joalheiro enviou um caixeiro, ho-
mem serio e seguro. Chegados á casa
do comprador, entraram em um gabi-
note sumpluoso Ahi estando ¦ o lidai-
go, por um sentimento bem natural,
experimentou prazer de ainda ver a
sm compra. Fez uma ligeira critica,
como conhecedor da maioria.

—Eu queria uma ouira disposição
das pedras. Desejava uma cravaçào

I mais delicada.
Estava com pressa, e por isso (or-

coso era se coutenlar com o que tinha
¦ achado. Conversando, dirigiu-se á so-

A IMAGEM D\ VIDA
[Parábola Oreental.)

Um homem caminhava para a Syrla
conduzindo o seu caraello^peioeabres-
to. De repente o animal e tomado de
ura terror, começa a empinar-se furio-
samente, espuma e escoucinha de uma
maneira tão espantosa, que o dono tre-
mondo de medo, se deita a fugir para
escapar-lhe.

A pouca distancia da estrada desço-
bre uma torrente profunda, e como
sentia sempre os urros do caraello que
o seguia, quer procurar ura refugio,
escorrega na borda da torrente e cahe;
porém no meio do precipício vae dar
contra um arbusto, e consegue agar-
rar-se a elle com ambas as mãos.

fiança então seus olhos inquietos
para todos os lados, e logo vè:

Da parte de cima o urrivel camello,
que parece lançar-lhe vistas furiosas;
no fundo da torrente um dragão, que
ja com a enorme goela aberta o espera
para o tragar; e dos lados dous ratos,
um branco e outro preto, que estão
roendo aflincadamente, e tem quasi
destruído a raiz do arbusto que o sus-
lenta.

O desgraçado fica gelado de terror,
não vendo refugio algum uem meio de
salvação,

De repente dá com os olhos em al-
guns bellos fruetos, que pendem d'um
ramo de' seu arbusto; no mesmo ins-
tante esquece-se da raiva do camello,
da goela do dragão, e da aclividade
destruidora dos ratos: estende a mão,
colhe os fruetos, e se regala cora elles
cheio de satisfação.

Perguntarás agora quem é este In-
sensato, que assim esqueceu tão leve-
mente o perigo mortal em que se via?

Pois sabe, que este homem és tú
mesmo.

O dragão da torrente é o abysmo
sempre aberto da morte; o caraello são
os trabalhos e calamidades da vida.

Tú estás mal seguro ao frágil arbus--
to do mundo entre a vida e a morte.

Os dous raios que ró^m as raízes
do arbusto são o dia e a noute que te
vão devorando a existeucia.

E nesta situação os fruetos do pra-
zer te attrahem: esqueces as necessi-
dades da vida, os perigos da morto, a
carreira veloz do tempo, para te rega-
lares de sensualidade ua mesma borda
da sepultura.

Em viagem extraordinária parte
agora as cinco horas da tarde para Vi-
anna o vapor S. Luiz.

Falleceu hontem a tarde d. Joaqui-
na O. Braga Mendes, irml do sr;
Antônio Emiliano de Almeida Braga,
a quem seulimentamos.

Ura mendigo pratico.
Ascena representa um portão. De-

baixo do portão um tamborete, sobre
ò tamborete um chapeo, e sobre o
chapéu ara papel em quese lè:

«Senhores e seohoras. Uma esmo-
linha pelo amor de Deus, para um
pobre cego que foi jaotar.»

cretária collocada na parede do fundo
do gabinete, abriu a e ahi collocou o
estoja com o adereço. Fechou a gave-
ta, deixando a chave na fechadura.

Tirou alguns bilhetes do banco.
—Ah ! exclamou elle não tenho a'

somma completa... Espero-me um t>u„„»,„,u r.\.rraii>o

se tem em casa grandes quantias de . Jülio-O. Ro^tg^, Ov.qM Nogueira
dinheiro, não é conveniente tel-as to- j« sua sra^d.Joaona B. de Aguiar e
das em ura só lugar.

O caixeiro sorriu-se.

Da Ceará e escalas regressou
o vapar abral no qual vidram estes
passageiros:

Alfredo G. da Silva, sua sra. e ura
filho, sua sogra e dois criados, Gon-

As Tragédias de Pariz.
POR

Xavier de Montepin.

—PRÓLOGO-

À SENHORA ANGOT.

IV

Saltou da cama, onde na véspera, á
noite;'perdera os sentidos, e deixan-
do-se cahir de joelhos no sangue, jun
to do cadáver, levantou lhe a cabeça e
debruçando-sti, balbuciou:

—Sira, é verdade... está morto I...
QoDtrào morreu I... Oh 1 meu Deus I...
ohl... meu Deus 1... que tinha elle
feito para morrer d'este modo ?
• Em seguida, beijando piedosamente
a fronte ü'aquelle por quem tanto sof-
frera, desatou n'um choro soluçante

—Quem é esta mulher? perguntou
o commissario ao alugador de quar-
tos.

—Sua esposa, ou que passa por isso.
Não vi, a certidão de casamento...
respondeu o homem gordo.

—A senhora é a còndessa de Ran-
dal? volveu o magistrado era tom mui-
to brando e:com uma inflexão compa-
decida na voz, dirigindo se a Clotilde
que lentamente ergueu a cabeça.

—Sim... respondeu com voz apa-
. liada; sou a còndessa de Randal.

• >_A lilha do marquez de Maucom-

—Filha do marquez de Maucombe.
—Tudo condes e marquezes.. .mur-

murou Viguot, a maoeira de aparte,
safa I. - • hospedava geute do tom I...

—Acredite, senhora,replicou o com-
mlssario, estou prompto a fazer o que
estiver na minha mãó para suavisar a
horrível posição em que se acha*.. A
justiça está informada a respeito da
senhora marqueza, como o estava a
respeito do homem cujo nome usa...
Aquelle que acaba de morrer é um
«raude criminoso, a justiça sabia isso,
como também não Ignorava que a se-
nhora era victima e não cúmplice das

suas faltas, e que tera direito ao res-
peito e piedade profunda de todo mun
do...

A còndessa depozera, com cuidado
verdadeiramente maternal, a cabeça
do cadáver no chão ensangüentado.

Levantou se... Ia balbuciar uraa
resposta ás palavrai que acabava de
ouvir.

De súbito, uma expressão de indi
zivel soffnmento decompoz-lhe as lei-
ções já bastante transtornadas; abalou
lhe o corpo, dos pés a cabeça, uma
convulsão quasi tetanica; levou as
mãos aos rins doloridos, um grito cavo,
um grito de agonia, semelhante ao que
os verdugos da idade media arranca-
vara ds victimas, escapou lhe da gar-
gania--Que quer isto dizer ? murmurou
o commissario cora admiração e quasi
com terror.

Apezar de haver fallado muito bai-
xo Vigoot ouvira-o.

—M-ra commissario, respondeu elle
á pergunta que lhe nào era dirigida,—
isto quer dizer que a senhora vai dei
lar ao mundo um cidadão pequenino...
E o rapasote póde-se gabar de vir ao
mundo em oceasião bem exquisita.

Clotilde tivera a força, ou antes o
instineto de se arrastar até ao calre, c
ahi começou a eslorcer-se com dores e
a soltar gemidos.—Não se pode deixar sem soecorro
esta desgraçada.. .exclamou |o magis-
trado. Piecisava-sedeuraaparteira...

—De uma parteira? repetiu Vignot,
é o que não falta I tenho ju-tauieute
uraa no prédio, e famosa... Toma me
todo o primeiro andar, e é dinheiro
prompto .. Ciuco janellas para o bou-
levard; uma graça 1...

—Vábu^cal a .. Acorde-a... que
venha quanto antes.

—Dormir depois do tiro de ha pou-
co I... era preciso que fosse surdal • •.
Mas ha uma difficuldade...

-Qual ?
—A sra. Aogot.é como ella se cha-

ma, não gosta de se incomraodar,
quando depois do iocommodo não ha
dinheiro na palma da mão... Ora aqui
já se foi tudo, não ha em que fazer
dinheiro, miséria e só miséria!...não
ha meio de se apanhar um sou!... Eu
que lhe fatio estou prejudicado n'uraa
quinzena...—Diga á parteira que respondo por

recitando palavras animadoras de en-
eommenda.

Após alguns segundos de exame, a
parteira voltou para junto do commis-
>ario, e disse-lhe:

—A crise terá logar de um momento
para oulro; provavelmente em menos
do uma hora; mas esta pobre está aqui
muilo mal... Conviria que estivesse
em minha casa... quinze degraus a
descer... uma bagatella... Tenho quar-
los para alugar... quartos muito com-
modos... e pelos preços mais modera-
dos.

—Bem... Conviria, mas como ? Náo
pode andar...

A sra. Angot designou os agentes e
os soldados.

—Quatro d'est,es senhores, disse
ella só terão que pegar nos cantos do
colchão elevautara paciente...E' cou-
sa muito simples

tudo-.. Se o pae desta pobre creatura
recusasse satisfazer as despezas do par-
to, o que me parece impossível, a
caridade publica, a pedido meu, to-
mal-as ha sobre si.eui ultimo caso eu
mesmo as pagaria.—Ba-ta, meu commissario, dentro
de oito minutos, o muito dez. estará
aqui a sra. Angot e desempenhará o
seu mister. . .

Vignot sihiu o desceu ao primeiro
andar onde, passados instantes, se
oumu bater cora desespero.

Na sua ausência, o magistrado deu
ordem aos ageutesque levassem oca-
daver para o primeiro andar, que fos-
sem buscar uraa maça para a sua re
moção, e que fizessem desapparcer,
tão completamente quanto possivel, as
manchas de sangue cobriam o sobra-
do.

Reservava-se para redigir cora todo
o descanso, no seu gabinete, o relato-
rio do suicídio que liquidava as contas
que havia entre Gontrâa de Randal e
a justiça dos homens.

Em menos de dez minutos, como
Vignot o annuníiàra, a sra. Angot,
parteira, appareceu na pittoresca des-
ordem de uma toitetle arranjada á
pressa.

Era uma criatura baixinha, magra,
mais feia do qie bonita, mas dotada
de uraa physionomia superlalivamente
intelli gente,.

Os lábios delgados eo nariz afila-
dn despertavam duvidas justificadas,
quanto á brandura e bondade de ca-
racter que caracterisavam áquella se-
nhora; os seus olhos inquietos, de
pupillas pardacentas, denotavam cupi-
dez e astucia.

Fez ao commissario de policia uraa
rasgada mesura, desculpou-se de ap-
parecer diante delle trajida com tal
negligencia, e em seguida dirigindo-se
para a cama, disse com uma voz mais
adocicada:

—Vamos, coragem, minha querid.
senhora I. . . app oxunase o momena
to, não é verdade ?. . . não teuh-
medo I. . . todos nós passamos poa
ahi e nem por isso passamos peiorL.r. tão fraca... que nào respondo por cou
Vamos ajuda'»a o melhor que puder-1 sa alguma... Para tentar alguma cou-
mos, e estará tudo prompto muito mais sa vou fazer lhe tomar uma gotta de
depressa do que julga. . . Ha de di- caldo. Se escapar d'esta, poderá dizer
zer depois: «Que, pois na verdade, que me deve um grande milagre 1...
era só isto ?. . i

Clotilde mal ouvia esta voz banal, [Continua.)

Qie receio poderia elle ter ?
Os diamantes oão estavam guarda-

dos em um movei ao alcance de sua
mão ?

O comprador sahiu. Uraa hora se
passou O erapregido não estava In-
quieto, mas sira admirado ! Esperou,
mas por fim impacientou-se e poz-se
á procura do seu cliente. Este desap-
parecera l

Eis agora o fio e o fim da historia:
A secretaria não tinha fundoe com-

raunicava com a câmara visinha. Um
cúmplice ahi se achava e se apoderara
do modo o mais simples do adereço.

Os dous compadres juntaram-se e
desappareceram; o logro eslava pre
gado.

Oulro furto, que se pratica em ho-
teis, cujo serviço da mesa é feito com
pratos e talheres de prata:

Um freguez pede um abundante
jantar; por extremado gosto gastrono-

„„,K, ,„„,,„.,... 5 mico faz trazerem-lhe d.ffireutes pra-
A idéa era pratica e facilmente rea- tos de maoeira a baralhar um pouco o

lisavel Um instante depois a sra. de j serviço. Findo o jantar pede a couta,
Randal achava se installada em casa que paga e sabe palitando os dentes,
da parteira, n'um dos chamados quar- Um outro cliente lhe suecede oo
tos muilo commodos, e na realidade aca- mesmo gabinete, e, desde que fica só,
nhados coraparlimentos, forrados de seu primeiro cuidado é tirar de debai-
papel escuro, a quinze soldos a peça, xo da mesa, onde está grudado com
emobiliados com uraa cama de ferro,' visgo, o prato de prata, que sequer,
uma cadeira de braços e uma commo , furtar,
da.. —

As dores abrandavam, concedendo J o furto com o alho. iuventado pora còndessa alguns minutos de socego' ura humem grosseiro é algum tantorelativo. A desgraçada filha do mar-; ^vertido
quez de Maucombe soffVera tanto que j 0 la(h.'a0 vae á casa de um joalheiro
parecia morta Comas palpebras cer- e petle para ver brilhantes, Ojoálhei-radas, soas lhe viam se alvas deslura-;r0 aprostírita.os sobre uraa taboiuha
brfotes dos olhos, e através dos lábios lorraüa de velludo> 0 la(]râo lem com.
entreabertos. dlvlsavam-lhe os dentes mido a|hoSi e tà0 abundantemente aue
de brancura inexcedivel, e as gengt- 0 aegoclaate difficilmente supporta avas desmaiadas. visinliança deste hálito empestado.

O coramissariç de policia sahiu da j pu|ldainente, dissimulando o seucasa do boulevard de Batignolles, de- ] desgõsto.é orçado por instantes a vol-
pois de ter novamente reeommenda i lar a caDPCa para 0 |a(lo_ 0 aventurei.do Clotilde a parteira. j ro aproveita se deste incidente para es--Far se ha o que for possível meu i camotear dous ou lres brilhantes,
magistrado.fiqueeerto,.., respondeu a B> forçoso confessar que o inventorsra. Angot, mas a menina padece ha deste mei0 de furtar não era um tolo.muito tempo... Acabou de receber um j E> para desejaP que 0 u do ü .

Passirlnho, côr de ouro
entre as flores do ypô,
canta os amores dos campos,
as maravilhas que vê.

Rebocando as barcas Icatü e Jamti-
ahy, regressou hoje da Barra do Cor-
da o vapor G. Dias, no qual vieram os
seguintes passageiros:

Da Barra do Corda.—Fortunato
Ribeiro Fialho, Manoel Ferreira Mel-
lo Falcão, Antônio da Richa Lima,
Manoel Alexandre Mirinho, João
Francisco Maia Júnior, Raymundo C.
Ayres de Souza.

Da Victoria.—Luiz Rodrigues de
Miranda Leda, Raimundo Fonieoelle
Lima.

Do Porto da Gabarra.—Joaquim
Nina Rodrigues e um criado, The-
mistocles Rodrigues.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

—Houve ura fidalgo nó Auvergne,
que perdeu no mesmo anno as suas
dez filhas e o seu castello. Dizem que
elle só lastimava a perda do castello.

—O jogo de mais gosto, é o do
amor; o de que mais fujo é o do soeco
inglez.

—O homem que andou mais fresco
cá pelo mundo, segundo a historia,
foi Adão, que nunca teve alfaiate.

Em sessão de assembléa geral reu-
nem-se agora a tarde os sócios do Ga*
binete Portuguèz de Leitura, afim de
procederem a eleição dos respectivos
funecionarios.

choque muno: ude para as suas for-1 g0 empregado da policia de Paris nao
ças... N uma palavra, está tao fraca... j vá excitar 0 espiril0 ÍQVeQtivo dos la

drões

Em sessão extraordinária reune-se
agora a tarde a directoria da Socieda-
de Soccorros Mútuos dos Marítimos,
em casa do respectivo presidente.

E' esperado amanhã da Europa o
vapor inglez Cyrü.

Na egreja de N. S. da O.raeelçao
será amanhã suffragada alma de d. Ma<
ria Ferreira Pontes.

ÓBITOS
Dia 17 de fevereiro. , .

Sérgio G. dos Santos, maranhense,
41 ann.os, febre perniciosa.

D. Etelvina Hesckt, maranhense,
20 annos, uremia.

Theodoro R. Aquino Conceição,
maranhense, 35 annos, phiraatose.

Bernardioa, filha de Quinliliaiia M.
de Jesus, maranhense, 8 anuos, hy-
poemia, intestinal.

::-}<?&. ti?"
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Amanhã, ás horas e no lugar do cos- ficam portanto as dc musica marcial e

tume, devem reunir-so os membros da
Associação Funerária Maranhense
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Ao publ£©a.

Forão vendidos hontem em praça
publica os bens deixados pulo finado
Antônio João Serpa Duarte. Eu bem
qutzwa não envolver^me n'esla peque-
na questão se me não visse forçado
pelo direito que me assiste, devido a
laços desaogue que me unem a entes,
que pelas suas idades não podem rea-
gir contra a prepotência de qualquer
mandão de aldeia.

Relatemos os facto^.Tondo fallecido
Antonio João Serpa Duarte no dia II
de maio, de 1887, deixou uma filha
legitimai e filhos legitimados; os pa-
rentes do finado, isto é: seu irmão
Francisco Cyrillo Serpa Duarte.depo-
sitaiio dos bens do linado, teve por
todo esse tempo no mais completo oi-
vido esse inventario; causando assim
sérios prejuízos aos herdeiros, prejui-
zos que aquelles que conhecem nossa
Ilha podem bem calcular.

Escravos a diminuir cada dia de va-
lor; sitio, casa de forno, plantações,
tudo a arruinar-se 1

Devido a essa morosidade houve
medíocre avaliação n'esses objectos.

Esses pobres orphãos estão no po-
der d'este lio paterno, o sr. Francisco
Serpa.em lugar onde nâo podem reco
der o minimo principio de educação
quer moral, quer religiosa. O sr. Ser-
pa o muito que lhes pode ensinar: é
manobrar uraa fouce e uma enxada;
haja vista seu lar doméstico.

Qual a razão porque não entrega
esses iunocenies a avó materna que
ainda tem bastante diceruimento e bom
senso para educai-os nesta capital, vis-
to a mesma ter três netos em seu po-
der os quaes tem exemplar educação?

Pensará o sr Serpa que no seu si
tio—Olho d'Figua—esaas creanças po
dem ter educação precisa para poder
algum dia S6r úteis ao menos a si'/

Não trato aqui do inventario, nem tão
pouco da ninharia que se apurou, o
publico já deve ser sabedor que foi o
sr. Serpa qupm arrematou as terras
pertencentes a esses orphãos !...

Chamo apenas a attenção do digno
juiz d'orpliãos para que lance sua* vis-
tas protectoras para essas croanças
dignas por certo de melhor sorte I

Não é despeito de minha parte;
mas o interesse quo me inspiram esses,
iuoocenles fonça me expor ao pu-
blico estas linhas, brado ue iudignação
que parte-me do peito a ver meus so-
brinhos criados a lei da natureza!

Não tenho em vista insultara quem
quer que seja; porem estou no firme
propósito de repellir em qualquer tor-
reuo oftViisas que se mo atirem. ¦

Maranhão 18 de março de 1888.
Benriqae Josi Tavares.
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instrumentos de corda.
Esta não só é inútil, corao até hoje,

não dou um aluruno preparado, queatteslãsse a existência delia, e nunca
dará rendimento, porque a orchestra
da casa é absolutamente composta de
instrumentos de sopro; áquella pelocontrario não só dá hom rendimento
para o costeio do estabelecimento co-
me vantajoso aproveitamento aos alum*
nos, que se substituem no ensino da
banda.

Ora, havendo tal differença entre
uma e outra aula, não podemos admit-
tir que se supprima a musica marcial,
paia continuar a de instrumentos de
corda.

Se ficarem ambos somente com cin-
coenta alumnos, está mudada a forma
primitiva da casa, e creado um—Ins-
tituto de Bellas Artes—, pois consta-
rá o ensino ali mais do musica e dese*
nho do que de meebanica ! ! I

Em tal conjunetura é melhor extin-
guir-se d'uma vez semelhante estabe-
lecimento, que todos os annos é a es-
pinha da garganta da nossa assem-
b éa.

Maranhão 18 de março de 1888.
Lycurgo. 1236

(felicitamos^
ao nosso particular

—amigo—
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Fiig-ü d^ escravos.
O Maranhão é o baluarte do escra-

visruo emperrado. Einc|uaoto o aboli-
cionismo faz explosão ruidosa em toda
a exteoção desle vasto paiz, a terra
das pa meiras se conserva agarrada á

financeiras. Se o estômago podesso conser-
var-sa sempro cm ordem, não seria a
morte jamais um assumpto do terrível an-
xiedade tanlo para os novos cumo para os
adultos, mas sim si>ria comtcmplnda como
visita de um amigo que se esperava ao (in-
dar uma idade feliz e pacifica. Comtudo, o
primeiro invasor hostil no domínio da sau-
de o felicidade o a Indigestáo.

Ha por ventura algum alivio, algum re-
médio, alguma cura ? E'sla a pergunta quo
faz o infeliz padecente do dyspepsia. O aue
so requer ó uma medicina quo nnovo com-
pletamenlo o estômago, entranhas,, figado
o rins, o quo presto assistência prompta o
efficaz aos orgilos digcslivos,o que restaure
aos systemas nervoso o muscular a sua o-
nergia original.

Tal medicina felizmente é obtivel. Nunca
na historia de descobertas médicas, como o
evidencia a prova de uma duzia do annos,
so onconlrou remédio eonlra Indigestáo tão
rápido tão seguro o tão surprohondente nos
seus resultados como o Xaropo Curativo da
Uai Seigel, porém hoje 6 um remédio mo-
delo para áquella aíflicçSo quasi quo univer-
sal em todos os paizes civilizados da Eu-
ropa, Ásia, África o America Publi cos los-
temunhos o cartas particulares do ofüciaos
do exercito, banqueiros, negociantes, capi-
tães do navios, mechanicos, lavradores o
suas mulüeres o filhas, todos confirmam os
seus poderes curativos.

Acha-so á venda em Iodas as Boticas,
Lojas de Medicina em toda a parto do mun-
do e em casa dos Proprietários A J. Wlii-
te, Limited, 38, Farringdou Rond, Londres,
E. C

Depositários, por atacado o a retalho,
na Província do Maranhão: em S. Luiz do
Maranhão, Corrêa Rodrigues o Chia; em
Chapadinha, li. Gr de Almeida;

Vendedores a retalho em S. Luiz do
Maranhão, Azevedo Fdho o Cbia.Abivu So-
bho. o Chia, o Ferreira Sobho. o Irmãos;
em lUpecuríi-mirim, M. II. do L. Castello
Branco; emltiachã, o F. do A. Souza.4498

fia C3S3
Julho n
d s. rol

sappareceu
de S' br;*do :\ rua 28 de
45, varias pau-s borda-
s ds crccltet e uma es

escravidão. Não ha força humana que | cr.evaninha de rn:irteira marcheta-
faça esta provincia enveredar pela os- d;J COnteado pnpeis escriptos em
irada do progresso, na conquista de a,|e(n8ll ,etratl18 em foma de""Pa^a 

íoque avançamos, para B-dâlhto piüUdos • lapil e «JJ
prova de que Dão podemos abrir mão j n». GrutiflC-i se ;. quem entregar
dos 'pretinhas, leia-se o Diário de hon- na referida casa os raenci nados
tem. objectos. 1-233-3

O nobre órgão chama a attenção das.
autoridades competentes para 23 escra-!
vos queevadiram-sc de diversas fa-'
zendas de Pericuraan

E o nobre órgão a fazer o papel dc
capitão de matto l !

E o Maranhão não
Vergonha 1
17-3-88.

A\ se»t*di*síma morte
de Elelvina Hesckt.

Não I tu não eras da terra, eu já o
sabia,

De anjo tinhas tu. graça e candura,
Bondade, sentimento, formusura
Que só nos céos morar bem parecia.

O amor de tua mãe que te adorava
Como pode adorar ura poito amigo
Buscava para ti na terra abrigo
Emquantu a alma tua os céos buscava.

Nem as bagas de prantos, amargura-
dos,

De leve desviara o teu intento,
Nera das irmãos ai. queixas repassadas.

O teu triste e cruel a Afastamento
E-sas almas deixou tão desoladas
Que choravas, se ouvisses seu lamen-

1240 T-

Ao publico e cm>m espe-
cialidadeaos hobitan
te* de CruimurSès.
O abaixo assignado declara que no

dia 25 de fevereiro ultimo desappare-
ceu da fazenda «Piodobal»,ondemora,
oseu cavallo de sella de nome«Botica»,
cujosslgoaes são os seguintesreôr casta*
nha, cltnas e cauda crespas e compri*
da» e tem o ferro do finado coronel
Luiz Guterres.

Este execellente cavallo, que é bem
conhecido nesta comarca, tem boas
marchas, pertenceu ao finado José
Égidio Cardoso e ultimamente o abai-
xo assignado comprou o ao illm. sr.
Roseodo Francisco de Araújo.

Julga-se ter sido roubado e condu-
zido para o lado de Pericumã; quem,
pois o achar e o levar ao abaixo as-
signado na fazenda «Pindobal». será
gratificado com a quantia de 50$000,
e protesta-se contra quem o tiver pre-
so e estiver se utilisando do mesmo.

Fazenda «Pindobal»,em Guimarães,
10 de março de 1888.
1227—2 Cincinato Coelho de Souza.

é escravocrata 1
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Felicito á sympathica

SMaria José da Silva õMat-
tos,

por ser amanhã o dia de seu anniver-
sario natalicio, desejando-lhe mil ven-
turas para satisfação de seus padri

mmm,p— wmrnmmwm, w— n ......
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Linha mensal entrei NfcW York,
New-port n?^, St. Thom&s, B r*
bades, Pará, Maranhão, Peruara-
buc, Bahia, Rio de Janeiro c
Santos.
Esperadode New-Yoik pelo Pata o

Finance
eo-i 29 d»corrâute, que depois da
sua demora nesie porto seguirá
para os poilosdo sul.

Do dia 6 de abril
diante será aqui
portos do sul, o

. futuro em
:perado doa

OS ADVOGADOS
CasimíhoJunsor"

E

Xavier de Carvalho
mudaram seu escrk torio de ad-
vocacia para a rua da Palma,
n. 36, antigo escriotnrio do dr.
L"pemberg Podem ser proru-
rad»s, nos dias úteis, das 10

horas do dia ás 4 da tarde.
854=4-

que seguira para
Pará, depois da
tume.

idvance
N'\v York pelo
demora do cos

PREVENÇÃO.
Pede-se aos donos ou consigna*

tarios dos volumes com inflaturaa-
veis e mercadorias sobre água que
prestem todí a attesção para a se-
guinte cláusula do st^us conheci-
mentos: Os volumes com inflarem}*-
veis e sobre agoa que não forem
despachados 24 horas depois da
entrada dos vapores, ficarão su-
geitos a pagar todas as despezas
de desembarque.

Recebem carga passageiros, en-
encommendas valores etc, etc.

15 de irarço. 1206
O Agente

Luís Ferreira da Silva Santos.
29-Rua da Estrélla- 29

A Assembléa Provim-
piai.

A commissão de fazenda quando
confeccionou o projecto do orçamento,
não reparou que nas attribuições dadai
ao governo para reformar as reparti-
eões.créava sérios embaraços a reali-
saçào dô semelhante idéia, como pas-
saremos a demonstrar.

Tratando da casa dos educandos diz:
«supprimindo as officinas, empregos e
aulas que forem dispensáveis.»

São quatro as aulas que exUtem no
estabelecimento; auhs de 1." lettras,
de desenho^ de musica marcial e ins-
trumentos de cordas.

Quaes serão as supprimidas? de
1." lettras, cremos que não será; a de
desenho, não por ser do Lyceu; e ape-
nas ter permissão para funccionar ali;

IPorque me sinto eu AS©
miserável?

T5o fraco o tao langufdo ? Qual será a
causa do tal azia o doros de estômago, do
tal acrimonia e de tal sabor desagradav 1
na boca ? Porque será quo algumas vezes
sinto um opetito devorador e dep"is um
dissabor tal por todas as comidas 'l Porquo
é quo o meu aninvj c tão frequentemeate
irritava, dososperado, mídincolico e abati-
do ? Porque 6 que ás Y«es nos persuadi-
mos de algum perigo imaginário e nos a-
medronta qualquer rumor inesperado, tor-
nando-nos agitados como se uma grande ca-
lamidade estivesse imminente ? •» que sig-
niflcam estas desagradáveis melancólicas
dores de cabeça;estas palpilações violentas
do coração, esto desasocego fobril, estes
suores nocturnos; este inquieto cimagina-
tivo somno quo nio nos dá repouso refri-
gerante, mas apenas lamentações o pala-
vras inarticuladas o os horrores do pesado-
lo ? A resposta 6: Estes são apenas os
symptomas de Indigestáo ou Dyspep>ia, o
começo o prognostico do quasi todas as
doenças humanas. Indigestáo é a fraqueza
ou falta de poder dos fluidos digestivos do
estômago para converter o alimento em su-
bslancia saudável para o próprio alimento
do corpo E' causada a maior parte das
vezes pela irregularidado do dieta ou ali
mento impróprio, falta de oxercicio saúda-
vel e ar livro puro. Pode ser derivada por
afflicção mental, o choquo de alguma gran-
de calamidade. Também pode ser, e muitas
vezes é, aggravada e intensificada, se não é
originada, por fraqueza conseqüente de
applicação mental intensa, demasiado tra-
balbo physico, apoquentaçôes domesticas,
anxíedade em negócios, 

'ou 
difficuldades

Preparados
pharmaecuticos

de
Abreu Sobrinho

tâpprcvados pela junta
centrai úe Mygieneda

Corte e autorizados
por decreto Impe-

fíiaB de 33 de
®3!®F&ode 1§§4.

Pululas assucaradas de resina de
jalapa da terra ou Brasileira.
Purg>tivo de que se pode unar

em qualquer oecupação e de que
nunca deve estar desprevenida a
pessoa que soffrír do ligado ou
d;i enxaquecas, flautulencias e
prisão do ventre.

Pós para dentes.
Basta servir se d'estes pós uma

vez por semana, limpando os den-
tes nos outros dias simplesmente
com escova e água, para ter-se os
dentes alvos e livres da formação
de carie e mau hálito.
Vinho e xarope de Lado phosphato

e xarope hypophosphito de cal.
Restiurador das forças por ex-

cellencia. Hoje é o melhor reme-
dio conhecido para as pessoas ca-
cheticas, anêmicos e para aquel-
Ias que receiãu a existências de
lurbercul-8.

Substitue com vantagem o oleo
de lidado de bacalháo. »em o in
conveniente do cheiro e gosto
deste.
Xarope da Cascas de laranjas amar-
gas, Quassiu e Proto lodureto de

ferro.
Empregado tombem com pro-

vrito na* Anemia, Cíiukosp, Fio-
res brancas, Tísica tuberculosa.
Eogorgitamento gar.g!ionarir>s e
em todas as manifestações da
syphiles e das scrophulas, obrando
sempre como tônico e depurativo.

Xorope dc sambada.
O mplhor remédio para extin*

guir as flores brancas podendo ser
tinindo alternamente com o xaro
p« de cascas de laranjas amargas,
¦quassia e proto idoreto de ferro
quando o doente se resenlir de
Anemia ou Chloiose. 39

fóiftcSedade iluxüBiadora
da ILftvour& e Industria.

E4a Sociedade rfcebeu ultima*
mente e distribue gratisyios srs.
lavradores e outras pessôis capa*
zes de as, appnveitar, sementes
das seguintes plantas:

Trigo do Ejypto.
Juta.
Canhamo.
Tamaras.
Castanhas do Pará (om ouriços).
Anil.
As sementes de Anil, proce-

dentes de Bengala, são da planta
de espécie verdadeira cultivada
cm differentes paizes, a qual é
mui diffirente do arbusto ."greste
a que chamamos nesta provincia
—Anil.

Toda» essas sementes acham-se
em casa do sr. João Clim3C0 Hen-
riques, rua Grande, defronte da
Esccla, onde podem ser procu-
radas.

Havendo quem pretenda sêmen-
les de .'^eringfira e de caráo. po-
deva deixar a encommenda feila
por escipto entregue ao mesmo
senhor que Dor obsequie á—So-
ciedade Auxiliadora.— bondosa*
mente se presta a e.-íes serviços.

1 de março de 1888. Jg
O secretario interino, *°

Virgílio de Jesus Cantanhede. (8

^tfraKlJaP^SHI

Pavão.
De 1 ás 2 horas da noite de h je,

roubarão do quintal da casa do
baixo assignado, no Caes da Sa-

graçío, um pavão do rei o, novo;
quem der noticias |ou entregal-o
na dita casa, será bem gratificado.

17 de março. 1219=2
M G. de Azevedo Filho. _

Associação Funerapia
Maranhense.

Não se tendo realisad", por fait?
de numero legal, a sessão para
honlem convocada, s8o de novo
convidados todos os sócios a se
reunirem para o mesmo fim na
segunda-feira 19 do corent-".

16 de março. 1225—2
Ol.° secretario,

D. Silva.

2T$000
UM PALITOT

E
UMACALÇA

DE
CASEMIRA DE COR,
—LAN PURA—

ULTIMA. MODA,
encontra-se no deposito de roupa

feita de ¦

Gaspar Pinto Teixeira,
ALFAIATE.

1220) L^rgo do Carmo. 19

Companhia de Navega-
çilo a Vapor do lutara-:
niitío. I
Nâo se tendo reunido numero;

sufficiente de accionistas para |
constituírem a assembléa geral,
;ão novamente convocados ps mes-
mos, afim de reunirem-se no dia
27 do corrente, de conformidade
cora o art. 11 dos est»tutos.

Previne-se que nesta reunião a
assembléa geral, deliberará c: m
qualquer numero de accionista»
presentes.

17 de março de 1S88.
Domingos Gonçalves da Silva P.
José Moreira de Souza S. 1231

O Calvário
Esplendida pintura em aço. re*

presentando o Monte Calvário.
Quadro de griinde effeito e de

summo merecimento artistico.
Acabam di despachar Ramos

de Almeida A 1221-9

Collarinhos de linho.
Gostos modernos.

Completo sortimento.
A' Ca.*» Americana.

—400—

Café.
Primeira qualidade 640 o kilo.
Segunda 500 o dito.
Não ha competidor.
Vende-se na refin-ção de Fran*

eisco Alves & C, rua Grande.

Agulhas para machinas de Sin-
ger, despachou-se para a Casa
Brazileira e vende-se a duzia a
400 rs., assim como dita* para
crochet, papel com 25 agulha»
40O rs., e tem caixa com 40 a#u-
lheiros de 25 «gulhas e latas de
todos os números, e tudo liquida
muito baratissimo já e já.

Velludos
lavrado» e lisos, setins pretos e de
cores, lans lavradas, chiquismo,
chitas novas,fazenda especial e bâ*
ratissima. meias branca» e de cô*
res para homens, senhoras, me-
ninas e meninos—recebeu quanti*
dade e liquida, ceroúhs e camisas
de meia brancas e de cores.

Na Casa Brasileira liquida bara-
to. 550-2

AWIZÕ"
para o interior.

José Pedro Ribeiro 4 C«., além
dos artigos que já têm annuncia-
do, compram em qualquer quanti-

| dade, e aos me'hores preços:
Rezina ne Angico.
Dita de Jatobá.
A resina de angico perde muito

do seu valor não estando bem
limpa de terra, pedaços de casca
da arvore, ou outra qudquer raa*
teria estranha. Igualmente se fica
transformada em botões maciços
em c' nseqúencia de ter arruma-
da fresca em volumes gr-ndes.
Para evitar isto empreguem-se
barricas ou caixas de pequeuas
dimensões por exemplo.com capa*
cidade para 3 a 4 arrobas.

A resina, clara produzida pelo
angico brancii, obtém preço maior
que a escura proveniente d o angico
vermelho.

Quanto a resina de Jatobá nada
ha de particular.

Maranhão, 18 de Outubro de
1887. (519*

Res non verba.
Boccaes e mangas de lodo» oa

tamanhos e feitios para candiei-
ro* de kerozene.

Torneiras de metil fino, pro-
prias para depósitos.

Ditas nikeladas.
Thesouras para funileiro» a 2*S

e 2Í.B0O.
B mdeijas para 4 e 5 copos a

1*000 e 15500.
Crivos de folha para café.
Utensílios para malas.
Vende pur preços sem competi-

dor
Alfredo Cabral, junto á Livraria

dos srs. Magalhães & Pinho.
1163-1

n.25. 1229 -a

Companhia Brazileira
de Navegação á Vapor.

VkVOR-ESPIRITO-SANW
Espera-se este vapor dos portos

do sul, no dia 2a do corrente.
Depois da indispensável demora

partirá para os do norte.
Carga, passagens, encomàen-

das c vilores engajão-se desde
já.

17 de março de 1888. 1232
Carlqs A. Franco de Sá,

ugenie.

Contp&Rliia de lilumi'
saaçsl© a Gaz.

Não se lendo realisado hoje á
reunião dos accionistas desta com
panhia por fnlta de cume.ro legal
exigido pelos estatutos, são nova-
mente convidados para o dia 26
do corrente mez, ao meio dia no
esciiptorio di companhia á rua
Fomií.sa n. 10. Devendo realizar
se com quvlqucr numero de accio-
nistas presentes como determinão
os estatutos. O fim da reunião é
prestação de contas, acorooanha*
dò do rel&torio e parecer da com-
missão fiscal.

Ni mesma occasião terão liisnr
as eleições annuaes para os diffa-
rentes cargos como se achava an*
nunciado.

14 de março de 1888
Domingos Gonçalves da Silva.

gerente. 1190

Correspondências Po-
liticas e Litterarias,

semanaes, serão remettidas á to-
dos os jornaes brasileiros, em tro
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Gravatas para homem.
Espantoso sortimento, recebeu a
Casa 'Americana. 295

Para crochet e
bordar.

Agulhas, linha branca e de côr.
Estojos de madeira fina, com li-

nha e todos os preparos, para tra-
balho de crochet.

Ouro, seda frouxa, froco, mis-
sangas, rascunhos e todos os pre-
paros para bordar.
Vendem 236—.

<lntonio &lberte
4& raives.

comniercio,
Venancio Ribeiro do Amaral,

tendj comprado em leilão de hasta
publica todos <sgêneros e uten
silios constüiite.s da barraca do fal-
tecido Antonio dosSintos Gomes,
vem declarar ao corp» commercial,  ., -
quo cootiDÚi com o mesmo giro « da inserção de avisos e anuun-
de negocio soba firma de Ribeiro cios. H54
do Amaral & C., de que é o único | Escrever à A. d Oliveira Costa,
responsável. 1230-21 Rue de la Fidéiitè—Paris. (370

Fabrica S. Luiz
Para torrar e moer café

Aos retalhlstas.
Tendo recebido do Rio uma

partida de café. o proprietário
d'este estabelecimento resolveo
fazer grande reducção no preço
do café torrado e moido nas ven-
das que excederem a cinco kilo*
grammas. Venda a retalho, kilo
1SO00 rs.

So a dinheiro
1187 Rua Formosa n. 9. 1

Tachas para assu-
car

De todas as d1mensô~es.
Deposito:—Trapicho Santo An*

gelo.
VENDEM 1095

José Pedro Ribeiro & C.

Café bom
a 640 réis o kUo.

Idim de 1." qualidade, superior,
a 700 réis o kilo.

Vendem Francisco Soares de
Anuj) & C, refinação, rua do
Sol, junto a padaria de José Pedro
de Almeida. 1226-9"lôhá 

Chá7
Especialidade-verde e preto*
Vendem Antonio Alberto A Ne*

ves. 748—.

Venezeanas.
Venezeanas pintadas e com fio-

res para janellas.
Vendem 747***

Antonio Alberto & Neves.

Para Noiva.
Grinaldas completas.
Vé' 8 bordados.
Sapatos de setim branco.
Popelina de seda branca.
Cambraia e irlanda de linho.
S 'da branca lavrada.
Rendas é fitas de seda.
Botinas de setim e duraque.
Alfinetes e ganchos dourados.
Setim branco.
Lenços de cambraia de linho.

Vendem 150
ANTONIO ALBERTO & NEVES.
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CASA AMEI1ICAMA.
Grande deposito de moveis.

Conserva-se este deposito sempre provido com grande e varia
do sortimento de mobílias

HAMBURGUEZAS E AMERICANAS.
Mobílias completas de côr—mogno, preta, e amarella.

Cadeiras americanas, para varanda, vários gostos.
Sophàs allemans, de varias cores, com e sem encosto d<

palhinha.
Cadeiras de balanço, americanas e allemans.

Consolos com pedra mármore e de madeira.
Cadeiras allemans, com e sem encosto de palhinha, de todas as

cores.
Tamboretes para piano, lindamente enfeitados

Cadeiras de rodisio para escriptorio.
Cadeiras com assento de madeira, para varanda.

Moxos com rodisios, para carteira.
Cadeiras para meninos, para collegio.

Cadeiras altas, para meninos comer á mesa.
Cadeiras preguiçosas, americanas.
Cabides—variadissimo sortimento.

Tamboretes com assento de tapete, para costura.
Velocípedes americanos, para meninos.

Palhinha para tecer cadeiras.
Escadas americanas—diversos tamanhos.

Estantes para musica.
Mesinhas próprias para vasos.

Cadeiras de balanço para creança.
Berços americanos, pretos e amarellos.
Etagjre de madeira preta e dourada.

Vasos para flores.'
Estantes para livros.

Toilettes e lavatorios allemans.
Lavatorios americanos, de ferro.

Tapetes avellurlados, para sala e cama.
Esteiras americanas.

Roupeiros, condeças e cestas de vime.
Espanadores ie pennas e junco.

A' preços «em competidor.
VENDEM—
Neves, Pineiro e Companhia.

OJr. K

Este conhecido e pooular estabelecimento acabí de ser mudado
nara a mesma rua Grande b.áxos do sobrado rio illm. sr. dr. Ccnêa
Lei-1 onde o respeitável'PubHõ>e especialmente as exmas. famílias
encontrarão todo e qualquer artigo prooriodo estabelecimento, como.
sejam* morins, lans. tecidos lavrados e abertos, gosfs modernos, fus-
toes brancos e de cores, setins, setinetas, chitas de diversos gostos e
)8diões a 160 rs. o covado para cim», mirins de tod*s«s qualidades
^commendíindo.se o da marca—Especialidade da Loja do Povo. do
Maranhão—, casemiras elasiicotina, diagonaes e outras d* bonitos
jratt s granrle sorti^ieatf> d-*- chape.Ui nan senhoras, homeas e me-
oínos calçados de Pernambuco e Rio de Janeiro, já muito conheci-
dos, tanto para senhoras, orno para homens e meninos, e muitos
outros artigos, que mencionai os seria eníjd-mho.

Os proprietários desle eskibeleciment» pedem, pois, a concurren-
cia publica t3nto desta capital, como do inte-ior, que garaotem não
terão oceasião de se arrepender, visto que estão cs referidos propri-
etários dispostos a sati-fizer aos freguezes mais exigentes

5

Lenços de filo de cro-
b

chet
Lenços de filo e crochet para

cadeiras.
Ditos de ditos para cadeira de

b;rl nço.
Ditos de ditos para sofá.
Vendera-ANTÔNIO ALRERTO

& NEVES. 751r8

Só a dinheiro.

^9*"

DE

LEONARDO GOMES (É COMP.
RUA GRANDE. 899-1

KEROZENE i^Ar-^.u,
—ACEITE PARA ALUMBRADO-

LUZ DI

CASA AMERICANA.

DE LA FABRICA
immm & láEiras.

LIBKE DE EXPLOSION, HUMO Y MAL OLOE.

170 Grados de Farenheit.

2270 LARGO DO CARMO.

Este aceite está fabricüdo por una redestüaciou especial, exclusiva
mente para ei uso doméstico y muy particularmente donde hay

ninos. Es cristalino como ei aaua destilada. Su luz e? clara, y sin olor.

ES m COMPLETAMENTE SEGURO
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llnma quedará extiu

gnida en ei acto. Está envasado cm lu misma forma que ei kero
zene ei rriente temendo Ias latas un sif n de Patente, que permitte

llenar Ias làmpiras com la misma Int», sin derrames de nioguna _
espécie. Las mismas lám--t!-,rã>- en uso í:o lu aclualidad sirven para l':

Bandcijis finas pi* ra dous copos,
800 réis.

Peiiteadbres pura si nhoras, 4$.
B .ndeijas com nutro compri-Jo,

20500,
Anaguas ricimente bordadas,

com cauda, para noiva, 10$.
Tipele de lan para porta de

sala, 2S.
Chappús de palba, para meni-

nas, próprios para esrola. 1#600.
Cortes de çasemira fina para

calça, 5$.
B^deijas de gosto charão, para

quatro epos, l$60O.
Anag.es ricamente bordadas,

6$.
bicos pira mi-madeira, 120.
Amolndores para f^c;'s, 800.
Tiuroures ou tnquiuhas para

senhira--, 1S600.
Limpadores de unhas, BOO.
P.jlit ts de cus-mira e de cô

res, 10$.
Grampos de tartaruga, imitação

para prender chapéus, » 60 e 100.
Vesti»,enbs de fu-tão, enfeita*

das, sjsra crianças, 3-51500.
Toalhas grandes, para mesa de

jantar, a 4S e 60.
P .lilots de lona e bretanha pãr-

da. 5*. *
Escovas para limpar pentes ti-

nos, 240.
Novellos òe Unha de crochet, GO.
Espanadores propri s para es-

panar moveis, 800.
Canivetes finos com 3 e 4 fo

lhas, 10.
Chupetes de espuma e ar; bar,

para cigrros, 240.

Preparados
pharmaceuticos

de
abreu Sobrinho

^provados pel* junta central de
Hygiene da Corte e autorisa-

dos por decreto Imperial
de 22 de Maio de 1884.

Tintura lodo-Bydragiriea concen-
trada de espécies depurativas,

ou Salsa, Carola Manacá
Carnaubeira.

Empregoda sempre com pro-
veito nas Scrophulas, Arthryles
chronicas, Exostozes (gomroas.J
Periostozés, Ozenas Uxeras sy-
philiticas da garganta e véo pala-
tino, Dores noturnas «Ins oss«s e
em muitas manifestações syohiliti-
cas da pelle, como attestão ns
Illms. snrs. Doutores Sínt^s Ja-
cintho, Ferreira Nina, Fábio Bay.
ma. Rodrigues Fernandt-s etc.

Polpa de Tamarindos.
Teroperante e 1 XHtivo orando,

agradável principalmente nas es*
Uções calmosas e um optimn pur*
g-tiivo para crianças até quatro
annos.

Xarope de Gibert.
Como se vê nada deixa a dese-

jar em rel»ção ao que nos vem da
Françi, não só na puresa e trans-
pamicia com qne se apresenta,
como em suas propriedades me-
dicamentosas, ficando alem disso
por uma terça pai te do preço d'a-
quelle. E' com justiçn um dos
melhores depuraiivr-s do sangue.

Jnjecção Glicerina.
De todas as injecções deve ser

esta sempre pmfsrida em qual*
quer período da b'enorrh »gia,
pois que cui-ando-a quasi sempre
s^m o concurso de medicação in*
terna não tem o inconveniente de
irritar o canal da uretra.

Opodeldoc Uerba.
Ante-reumatico e aute nevrálgico
enérgico, acaims immediatamente
as dores, quer nevrálgicas, quer

Cortinados de fiió para cama de< rneuraaticas, tombem as deoen
•noiva, 20#Luz Diamante, iimpiándolas y ponienda meçhas uuevas quo o .--..-'.••>¦ . -.

esteen saturadas con otra.d»sede kerozene. | Dedaes ae marim para mem
Tambien envasamos la Luz Diamante em latas de 1 y 51 g'*lon« es[)ro, ; uas c st-nhoras. diiu

saménte para ei nao de l.iin;lias.
Venda por atacailo em casa de R. F. Sears &
4049) 'as lojas de ferragens.

e s retalho era todas

TÔNICO, ANALEPT1CO, RECONSTITUI NTE.
zmSMMMWM^

A direcção interna e preparados feitos no Laboratório estão
confiados ao distineto medico homxopathico,o illm. sr.

dr. José Teixeira da Matta Bacellar. .

Encontra-se neste la-
boratorio:

Boticas bomoeopatbicas pe-
quenas e grandes, de i2 à 3ocr
medicamentos, em glóbulos ou
tintura. .

Boticas contendo os princi-j
pães medicamentos para pre-
servativo e tratamento data
bexigas.

Ditas contra o crup.
Vidros avulsos contendo me-

dicamentos em glóbulos, ou
tinturas.

pHO$PHEMNA
Contra fraqueza, perda de

appetite, rbeumatismo, gotta.

nevralgias diversas, moléstias
nervosas.

CHBNOPODHJ9E
Importantíssimo remédio bo-

moeopatbico para expellir as
I lombrigas das crianças.

KSaPLAS-TOS PABA
CALLO»

Remédio efficaz em caixi
nhas.

Gottas tracbeaes de Hurl-
burt, o melhor remédio bomceo-
patbico para a cura certa da
tosse e esquinencia tracheal,
também roúquidões e todas as
irritações doa bronchios.

vinho
DO

«TONO PE
Este precioso preparado é o único que, por meio'de uma cnm-
biofiçâo scientificamente dosada, reúne os princípios activosda
Quina, da Coca, do extracto de carne e dos hypophosphitos,
tornando-se assim o melhor reconstituinte conhecido, é o mais
poderoso reparador das torças.
E' especialm<-nte receitado para combater a anemia,* chlorosis,
as moléstias do figado e a tísica pulmonar. E' muito efficaz
coutra as cores pàllidas e fortifica as pessoas debilitadas por

excesso do trabalho.

H. VIVIEN & C.*, 50, Boul. de Strasbourg

9 AIUZ
El em todas as pbarmacias,

10181

Opodeldocs
De belladona, rhus t guaco, parada cura da gotta, rheuma-

tismo contusões c frieiras; distençÕes, torcicuíis, torceduras

De hamamcllis, para usar sobre os tumores bemorrhoidario
e; outros tumores infiamatorioa:—excellente resolutivo.

De bryonia, para a cura do rheumatismo, gotta, artbrite
pleurodyna, lumbago, torceduras, etc.

' De guaiacum, áe grande effeito em rbeumatismo, diversas ne
vralgias faciaes, da cabeça, dores por torceduras, queimaduras,
erysipelas modernas e antigas etc.

De arnica, de grande efficacia e vantagens na gotta e rhéu-
matismo; golpes, contusões, quedas, frieiras, distensões dos
tôndões (mesmo antiga,) caimbras, paralysias, fraquezas das

juntas e queimaduras, nas quaes, sendo logo applicado não
deixa criar bolhas: -

De eucaliptus glóbulos, grande e poderoso remédio para
rheumatismos agudos, chronicos e gotosos, nevralgias em ge-

* ral ^queimaduras, tumores, golpes e contusões dolorosas. De
R_ufCLrheumatismo. Sàlicilado—item, etc.

De veratrum, poderoso remédio para beri-beri e paralysias
diversas. . . ,.

De marapuama, para fraqueza dos nervos; paralysias diver
ias; e beri-beri. . ...

Direcção:-—Empregam-se estas qualidades de opodeldocs
em frícçSes 3 ou 4 vezes por dia, em porção suficiente sobre a

parte affectada. > _ (32
Únicos agentes e depositários no Maranhão,

Corrêa Rodrigues e C.
30—Rua do Trapiche.—39
. Canto com â da Calçada.

Kermesse. I

Maciuhos de contus de coral
verdadeiro, 400.

Caixas de canutilho crespo pra-
tv-iido, 800.

Atracadores para espartilhos,
120.

Colclus alcochoadas para cama,
5,5(500.

B, beiras de morim para meni-
nos, 640.

T-oetes com franjas para sala,
5S500.

Medidas para alfaiate, 240.
Talheres de bucho para salada,

1ÍOO0.
i Peças de tiras bordadas de pon-
ta o entremeio, 640.

Pentes de bufalo pára alisar.
240.

I Meias pretas para padres, 500.
| Lenços brancos e com cercadu-: ras, embainhados, dúzia, 3$.

Novell"S grandes de linha de
crochet, 160.

i Luvas deseda, pretas, oar, 800.
! Bonets pretas e de cores para
meninos, 1,5(600.

Vidros chies com extracto fino,
1*3(000.

J Luvas de retroz bordadas, par,
500.

Não se dà para amostra.
Loja de Antônio Alberto & Ne-

ves. 1018—14

dentes de torceduras, contusões e
mordeduras de ínsct' s.

Em f-lgodôo, posto na cavidade
bem limpa d'um dente hz desap*
i arecer as dores de*<te. Nao dores
de pese ço dá sempre bom resul*
tado. 38
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Este estabelecimento tem sempre uma provisão de fazendas e miude-
z*s esmagadora, e vende tudo a preçs barütissimos.

Quem preesar èarourar-se uào o deve f>zer sem primeiramente ir
examinar seu sortimento, pois: morins, chitas, setinetas,

brilhantinss, fm-tões, cambreias, setins, lans, casemiras pretis e de
côes, panno preto fino, brins brancos e de cores, riscados.

lustrins, alpacões, irlandas, merinós, «netins, lenç-s. cassinetas, an-
golinhns, chipeusiíe feltro, tiras bordadas, rendas pretas

e brancas, meias, e todas as demnis mercadorias próprias de um es-
tabelecimento desta natureza sãoalli queimadas a preç >s admiráveis!

A' Kermtssp, pois, He

Ribeiro, Gandra & C.
Rua da E»trella, canto da rua de Nazareth.

DEPOSITO
eramicos.

933—14

S ÍJíioZ-liinfno n

Tubos de grôs (pstente), voltas,
lêz, forquetas, de diversas dimen-

C_a (çõesi.

\A | Estes tubos são applicaveis
&Jk Ê~& W\\ áO&ir^í!l H 

"W^ 
^^ ^S. f5'ví!rsrs raisteres, como encana-

flS ü J R m m J H m P m ü 0M sT% - mentos de pgu^is, dpzüguamentos~~. ~_y JSLM. ~^yjm taa.sa. jl~. _m. k7 í ^os telhados, chaminés de f jgões
j de casinhas e esgotos d'estas, e de

É-nos bastante grato avisarmos aos nossos freguezes que acabamos '^'j18^
de despachar o mais variado e esolendente sortimento que o nosso oaojiei tacil transporte; a sua
mercado tem recebido era casemiras. fração é incalculável, nao oxi*

Convidamos, portanto, aos nossos freguezes a virem certicar-se do dã0 se« resistem a choques, po
.. _:¦-'-¦_• 6 Hpndn o.arrna natsarptti nni-cimo <

que acima dissemos na
—ÜAS* aMSRiafiMJA^A—

,.NEVES, PINHEIRO & COMP.
sroXjeiiirgro cio Cctraxio.

—LAIT DIRIS—
Manchas no rostos, pannos, espinhas, s»rdas, etc, etc.

Desapparecem em pouco tempo, com o lait d'iris, tornando a pelle
lisa e fina.

ÚNICO DEPOSITO

Casa Âiriericana.
LARGO DO CARMO. 110

dendo carros passarem por cima, e
portanto mais baratos,que os de

[ferro, mais de 150 °|0.
\ Recommendão se aos srs. pro-

prietarios de engenhos e de sitios.
A' venda—Rua do Sol—10 a 14.
José Pinto Bastos.

Maranhão. (4993

Borlas
de seda.

Borlas com cordões de seda para
almofadões quadros e espelhos.
Vendem 163-3

Para itirjos.
Grinaldas de flores de laranja.
Pi ode seda e algodão.
Pi umas brancas e de cores.
Setins e fitas de todas as cores.
Lantejolas e estrelinhas doura*

das e prateadas.
Ramos de flores brancas.
Ar minho branco.
Pérolas brancas e de cores.
Pares de. meias abertas, bran-

cas e de cores.
Rendas de seda branca.
Papel bordado, prateado e dou*

rado.
Rendas de ouro, prata evolante.

Venrletn :
Antônio Alberto £

Neves.
917

Selins inglezes.
Nunes «Sc Ht-sMfto.

Despacharam nova remessa
de sellins inglezes para montaria
de homens e senhoras, e vendem
mais barato do que em qualquer
outra casa.' 

LARGO DO CARMO. 524-2Í *

Para papa.
Farinha mimosa da Ilha, muito

fina e nova, pronria para papa,vende-se à rua Grame, n. 38.
Officina. 1216-3

Guaraná novo
de superior qualidade.

RECEBERA»
Nogueira & Almeida

na praça do Commercio.
Fevereiro 28 de 88. 844—14.

em mo—o I Ma anhão—Typ. a vapor da «Pa-
Antônio Alberto & Neves. 1 cotilhai—Imp- à, Augor da Sita.


